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PRESTE ATENÇÃO EM ALGUNS
sintomas e descubra se você
tem diabetes, uma doença que
tem cura, mas requer controle 12 PARA FACILITAR A LIBERAÇÃO DE

empréstimos e receber informações
sobre a Cooperativa, mantenha
atualizado seu cadastro

Uma motocicleta Honda CG Titan 150 cc, ano 2008/2008, exposta na sede da COOPSEF, pode ser sua. No dia
15 de dezembro deste ano, a nossa Cooperativa estará sorteando este veículo entre todos os seus associa-
dos, conforme decisão do Conselho de Administração. Para ganhar, basta que esteja ou tenha sido admitido
na COOPSEF até o dia 30 de novembro e que os quatro últimos números do Masp, menos o dígito, coincidam
com a milhar do 1º prêmio da Loteria Mineira, do dia 15/12/08. Desde já, boa sorte para todos nós associados.

Leia mais na página 3

TODOS OS ASSOCIADOS IRÃO
PARTICIPAR DO SORTEIO DE    
UMA MOTO
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Todas as vezes que ocupo
este espaço, enche-me o coração
de alegria por ter a oportunidade
de falar diretamente com meus
amigos associados e poder afirmar
que se não temos “a melhor
Cooperativa do mundo”, trabalhamos
diariamente para que ela seja.
Queremos uma COOPSEF finan-
ceiramente forte e sempre em
condições de poder oferecer
serviços e produtos adequados,
atendendo as necessidades e os
anseios de seus associados.

Por isso, continuo insistindo
para que todos os associados
prestigiem a Cooperativa, movi-
mentando sua conta corrente,
usando mais seu cartão de débito
no pagamento de compras, con-
ferindo as condições de emprésti-
mos na COOPSEF antes de recor-
rer a outra instituição financeira.
Estamos convictos de que temos
as melhores condições em termos
de taxa de juro, de aplicação
financeira e de atendimento. Tudo
isso, revertido em benefício dos
associados.

Quando afirmamos que “Você
está em casa.”, não estamos ape-
nas usando uma frase de efeito.
Nós trabalhamos para criar
condições para que todos os
cooperados realmente se sintam

em casa e possam fazer suas
operações com  tranqüilidade e
segurança, certos de que na
Cooperativa têm à sua disposição
o que há de melhor no mercado
financeiro.

Desde o seu nascimento, em
1844 no interior da Inglaterra, o
cooperativismo dá provas de
que é o sistema mais adequado
para distribuir renda e gerar
riqueza para todos aqueles que
dele participam. Não fosse assim,
a cultura cooperativista não
teria conquistado lugar de
destaque na maioria dos países
que contam com os melhores
índices de qualidade de vida.

Nos Estados Unidos, por
exemplo, existem mais de 150
milhões de pessoas associadas
a cooperativas, o que representa
60% da população desse País. Na
Alemanha, 80% dos agricultores
e 75% dos comerciantes estão
organizados dessa forma. No
Brasil, estamos avançando e a
COOPSEF quer ser sempre um
exemplo entre suas congêneres,
crescendo e gerando benefícios
para seus associados.

A exemplo do ano passado,
queremos obter em 2008 um
resultado ainda mais positivo,
que, no final do exercício, reverte

a favor de todos. Se precisarmos
fortalecer ainda mais a COOPSEF,
as Sobras serão creditadas pro-
porcionalmente ao Capital Social
de cada um. Também poderão ser
sacadas em espécie, caso haja
uma decisão da Assembléia Geral
Ordinária neste sentido.

Eu não tenho dúvida quando
afirmo que “quem participa da
COOPSEF ganha sempre”. No final
de dezembro, estaremos sortean-
do uma moto para todos os associ-
ados, além de TVs e computadores
para aqueles que contraíram
empréstimo ou anteciparam a
restituição do Imposto de Renda
ou o 13º salário.  Não perca tempo.
Venha ganhar junto com a sua
Cooperativa. Desde já, muita sorte
para todos.

Dilson José de Resende é Diretor Presidente da COOPSEF (Cooperativa de Economia e Crédito
Mútuo dos Funcionários da Secretaria de Estado da Fazenda de Minas Gerais)

A confiança de quem se sente em casa e 
pode fazer a melhor operação do mercado
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Os associados que estiverem ou forem admitidos na
COOPSEF até 30 de novembro, poderão ter um motivo a
mais para comemorar o Natal e as festas de fim de ano.
No dia 15 de dezembro de 2008, pelo 1º prêmio da Loteria
Mineira, a Cooperativa estará sorteando entre todos os
associados uma motocicleta Honda CG Titan 150 cc ES,
ano 2008/2008. Ela está exposta na sede da COOPSEF,
em Belo Horizonte, e já tem muita gente torcendo para
ser um dos felizardos.

Para ganhar, basta que os quatro últimos números
do MASP, menos o dígito, coincidam com a milhar do 1º
prêmio da Loteria Mineira, na extração do dia 15 de
dezembro. Caso não haja algum ganhador (e pode ser
mais de um), será realizado um novo sorteio no dia 16
de fevereiro de 2009, do qual participarão também
todos os associados, desde que admitidos 30 dias
antes do referido sorteio. Se também no dia 16/02/2009
não houver ganhador, fica novamente prorrogado o
sorteio para outra data a ser definida e informada aos
interessados.

Compensação

Há anos, a COOPSEF tem promovido sorteios de TVs
e computadores só para aqueles associados que solici-
tam empréstimos ou antecipam seu Imposto de Renda
ou o 13º salário. Esta decisão tem como justificativa o
fato de que são esses tomadores os que pagam juro e
contribuem para os resultados positivos da Cooperativa,

no final de cada exercício, enquanto aqueles que
investem são compensados ao receberem uma remu-
neração acima da oferecida por outras instituições
financeiras no mercado. 

Neste ano, a premiação terá um alcance maior. O
Conselho de Administração, em uma de suas reuniões
mensais, decidiu pelo sorteio também de um prêmio
especial para todos os associados. A moto Honda CG
Titan 150cc, ano 2008/2008, foi a opção definida como
prêmio e pode ser vista em exposição na sede da
Cooperativa.

Responsabilidade

Será de responsabilidade do ganhador - ou dos
ganhadores - todas as despesas inerentes à regulariza-
ção do veículo, como emplacamento, IPVA, seguro,
taxas e outros), inclusive frete, caso o associado não
resida em Belo Horizonte. O prêmio será entregue na
sede da COOPSEF.

De acordo com o presidente Dílson Resende, mais
uma vez a nossa Cooperativa busca uma alternativa
para premiar aqueles que continuam acreditando na
COOPSEF e usando seus serviços e produtos. Ele lembra
que na Cooperativa o associado pode pagar contas de
água, luz, telefone e impostos, ter conta corrente, pagar
juro abaixo do mercado e participar dos resultados no
final de cada exercício. “Quem acredita na COOPSEF
ganha sempre”, repete o presidente.

Em dezembro, antes
do Natal, um ou mais
felizardos poderão
ganhar uma motocicleta
zero quilômetro

COOPSEF sorteia moto entre todos os
associados



Lembrar de uma agência bancária que disponha de
estacionamento para os clientes é tarefa muito difícil
em qualquer lugar. A COOPSEF, em sua sede, tem
uma garagem e oferece o espaço para os associados
que precisam estacionar seu carro, enquanto vão tratar
de assuntos de seu interesse nas dependências
da Cooperativa, como pagar contas, conferir saldos,
efetuar saques, depositar, solicitar empréstimos, dentre
outras atividades.

Para que a garagem seja realmente um ponto de
apoio para os associados que recorrem aos serviços da
agência e resguardar direitos iguais a todos, a adminis-
tração da COOPSEF estabeleceu algumas regras para
seu adequado uso. Uma das regras é a permanência
máxima por uma hora, prazo este considerado sufi-
ciente para que o associado resolva o assunto que
precisa nas dependências da Cooperativa. Os casos
que requererem mais de uma hora de permanência
deverão ser justificados.

4

Uso da garagem requer associado
utilizando os serviços da Cooperativa

A exemplo de anos anteriores, o Governo Aécio
Neves deve pagar o 13º salário do servidor público no
início de dezembro. Até lá, há tempo para os associa-
dos anteciparem esse pagamento, solicitando
empréstimo na COOPSEF. A taxa é a menor: 1,77% ao
mês, com o juro calculado para a possível data do
pagamento pelo Governo. Se esta data for antecipa-
da, o cálculo é refeito e a diferença creditada ao
interessado em até cinco dias úteis após a compen-
sação do cheque.

Além de pagar menos juros, o interessado concor-

rerá, no dia 24 de novembro de 2008, ao sorteio de um
TV LCD de 42 polegadas. Procure já os atendentes na
sede ou os representantes regionais no interior.
Ajunte a documentação necessária. É tudo muito fácil.

Para antecipar o 13º salário, o associado precisa
preencher a proposta de empréstimo, os Anexos I e II,
apresentar cópia de contracheque, cheque pós-data-
do do banco onde será creditado o pagamento e com-
provante de residência, recente. Por determinação do
Banco Central, a  liberação estará sujeito à análise de
crédito.

Ganhe ainda
computador e
TV LCD
de 42 polegadas
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A COOPSEF firmou com a empresa Minas Motos, concessionária
Honda e fornecedora da moto a ser sorteada na Cooperativa, um
convênio que garante alguns benefícios para os associados. Aqueles
que adquirirem um veículo terão direito a um ano de garantia estendida,
e a empresa ainda irá conceder desconto de 25% na aquisição de peças
originais e 10% nas despesas com mão-de-obra. É preciso esclarecer
que por razões de regras do mercado, a Minas Moto tem a sua atuação
limitada à Região Metropolitana de Belo Horizonte, para onde valerão os
benefícios do convênio.

Atenção,
mais

benefícios
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Análises clínicas no Laboratel
Os associados da COOPSEF têm agora à sua dis-

posição serviços de laboratório de análises clínicas.
A Cooperativa firmou um convênio com o Laboratel –
Análises Clínicas. Com mais de 30 anos de experiên-
cia no mercado, é dotado de aparelhagem de última
geração, mantém rigoroso controle de qualidade,
profissionais de elevado nível e atendimento em
domicílio e personalizado e já obteve a Certificação
de Qualidade ISO 9001:2000. O Laboratel funciona em
três endereços em Belo Horizonte, estando sua matriz
sediada na rua Tupis, 1625, no Barro Preto. Para ser
atendido e aproveitar os benefícios gerados pelo con-
vênio, o associado deve apresentar sua carteira da
COOPSEF ou o contracheque. Na primeira consulta, o
Laboratel fornecerá uma carteira própria para facili-
tar o atendimento ao associado.

Pós-graduação no Senac
O Senac Minas é uma opção para ao associado

da COOPSEF que quer fazer pós-graduação, com
desconto na mensalidade. São 19 cursos oferecidos

pelo Núcleo de Pós-graduação e Educação a
Distância, que os interessados poderão escolher
entre Administração Pública, Artes Visuais, Educação
Ambiental, Gestão Ambiental, da Segurança de
Alimentos, em Empreendimentos Hoteleiros, em
Logística, em Marketing e Governança de TI, dentre
outros. Mais informações os associados podem obter
pelo  0800 31 4440 ou no site www.mg.senac.br. 

Unimed em Varginha
Atendendo demanda de muitos associados da

COOPSEF no Sul de Minas, a Representação Regional
de Varginha está ultimando negociações para fechar
um convênio com a Unimed Varginha.  Assim, os
interessados terão à sua disposição um sistema de
atendimento médico exemplar, amparado pelos
melhores profissionais da região e por modernos
equipamentos. Para aderir ao plano (existem duas
modalidades com suas respectivas tabelas), o associ-
ado negociará diretamente com a Unimed Varginha. A
COOPSEF participa apenas da formalização do con-
vênio. Mais informações a respeito, os interessados
poderão obter na Representação Regional.

Convênios para associados

Em sua visita à SRF/Varginha, o secretário da Fazenda,
Simão Cirineu Dias, encontrou-se com os servidores
fazendários da região, inaugurou o Posto Fiscal de Borda
da Mata e visitou a AF Pouso Alegre, sendo acompanhado
pelo subsecretário da Receita Estadual, Pedro
Meneguetti, pelo superintendente Antônio Carlos Ribeiro e
por José Roberto, chefe da repartição. Atento, o
secretário identificou a presença da COOPSEF em mais de
um local na SRF, como no caso do relógio no prédio da
Administração Fazendária.

O secretário e a
Cooperativa
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Representantes de Cooperativas de Crédito de
todo o País estiveram reunidos no 7º Congresso
Brasileiro de Cooperativismo de Crédito (Concred),
realizado no início de julho, em Fortaleza. O tema
central foi Cooperativismo de Crédito: Compromisso
com o Desenvolvimento Sustentável, que norteou os
debates, abordando as três dimensões: econômica,
social e ambiental. O Concred é uma realização da
Confederação Brasileira das Cooperativas de Crédito
(Confebras). Ocorre a cada dois anos em diferentes
localidades do Brasil.

Durante os três dias, os participantes assistiram
a palestras, participaram de painéis e câmaras
temáticas e defenderam o fortalecimento do coopera-
tivismo no País. Houve ainda o lançamento da ter-
ceira edição do curso de cooperativismo de crédito
via Web “Coop On-line – Educação sem Limites”,
bem como o lançamento dos livros “Donos do seu
Próprio Destino”, de Moses M. Coady, e “O
Cooperativismo de Crédito”, de autoria de Charles
Guide, um francês, que viveu entre 1847 e 1932.
Ele propunha que todos os setores da economia
deveriam ser organizados num sistema coopera-
tivista. Neste, a soberania seria do consumidor,
e as relações de mercado, mediadas pelas próprias
cooperativas, beneficiariam a todos.

Cooperativismo e
desenvolvimento
sustentável

Sustentabilidade,
responsabilidade
de todos

Cada vez mais em evidência, o termo sustentabili-
dade abrange questões econômicas, sociais, culturais
e ambientais. O conceito pode ser definido como a
capacidade de desenvolver a atividade econômica
atendendo as necessidades da geração atual sem
comprometer as gerações futuras. Envolve temas
como o uso racional dos recursos naturais, reci-
clagem, ética e cidadania, entre outros. 

Para a COOPSEF, cada um deve fazer um
pouquinho para melhorar o planeta, começando
com atitudes simples do dia-a-dia, como o uso
racional da água, energia elétrica e combustíveis.
Entenda porque é tão importante reduzir o consumo
desses três itens imprescindíveis nos dias de hoje.

Água - Para este bem, não vale a expressão “ela cai do
céu”. Afinal, é um recurso esgotável e raro em muitos
lugares do mundo. Se, em apenas cinco minutos, você
escovar os dentes com a torneira escancarada, 12
litros de água potável serão desperdiçados.

Energia elétrica - O consumo cada vez maior requer
a construção de mais usinas hidrelétricas e mais
florestas vão desaparecer para dar lugar a elas. O
simples gesto de desligar as luzes dos ambientes,
quando estiverem vazios, pode ajudar a evitar isso. 

Combustíveis - A queima dos fósseis, como o
diesel e a gasolina, é a maior responsável pela
emissão de gases do aquecimento global. As
grandes cidades respondem por 75% de todo o CO2
jogado na atmosfera. Pense nisso antes de entrar
no carro só para ir à padaria da esquina. 

Em qual agência de banco
ou instituição financeira

você tem estacionamento
e se serve de um

cafezinho, chá e água?

Na COOPSEF,
você está em casa.
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Pesquisas no mercado financeiro apontam que
desde que o Banco Central do Brasil decidiu
aumentar a Selic, as taxas de juros nos bancos e
outras instituições financeiras não param de subir.

Não é o que acontece na COOPSEF. Na nossa
Cooperativa, a taxa mensal para empréstimo con-
tinua variando de 1,77% a 2,30%, de acordo com o
prazo para pagamento e sem qualquer outro
acréscimo. A taxa do Cheque Especial, que em
alguns bancos chega ser superior a 12% ao mês,
na COOPSEF permanece em 2,9%. 

Como se vê, é sem comparação. Na COOPSEF, o
juro é muito menor, com a grande vantagem de que
parte do que for pago ao longo do ano volta para
o associado na apuração do resultado final do
exercício.   

Rentabilidade

No tocante à aplicação, o associado investe
no RDC (Recibo de Depósito Cooperativo) Longo,
antigo DAP (Depósito a Prazo), e recebe uma
remuneração superior à variação mensal do CDI
(Certificado de Depósito Interbancário). 

Planejando adequadamente, sua aplicação será
menos tributada pelo Imposto de Renda e obterá
uma rentabilidade ainda melhor. Assim, quanto
mais tempo o seu dinheiro ficar aplicado, menos IR
será pago.

Juro na COOPSEF
continua menor

O cartão de débito SICOOBcard Maestro é garan-
tia de compras com segurança, facilidade, comodi-
dade e sem necessidade de emissão de cheques e
porte de dinheiro. Essas vantagens têm levado o
associado a utilizar cada vez mais esse instrumento
que, de acordo com pesquisa do Banco Central do
Brasil, ganham mais espaço no País. No ano passa-
do, os meios eletrônicos representaram mais de 81%
de todos os pagamentos realizados, substituindo o
uso de dinheiro vivo no varejo. Portanto, vale a pena
tem em seu poder o cartão SICOOBcard Maestro e
com ele substituir o uso de cheque e dinheiro. É mais
barato para você e para a Cooperativa.

Aqueles que acompanham com atenção o com-
portamento do mercado financeiro sabem que os
juros cobrados pelos bancos e instituições finan-
ceiras têm subido nos últimos meses. A justificativa
para essa alta é a elevação da taxa básica de juros,
conhecida por Selic, fixada pelo Banco Central
do Brasil. Pesquisas realizadas por órgãos de defesa
do consumidor confirmam esse quadro, que não se
aplica à COOPSEF.

Use mais seu
cartão de débito

Está funcionando na COOPSEF o serviço de
Ouvidoria. Pelo telefone 0800 283 4086 ou por for-
mulário à disposição na sede da Cooperativa, os
associados podem registrar suas sugestões.
Com a Ouvidoria, cumpre-se uma determinação
do Conselho Monetário Nacional, e os associa-
dos têm mais um canal de comunicação para
participar de sua entidade.

Serviço de
Ouvidoria

na Cooperativa
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Em 5 de outubro próximo os eleitores brasileiros
escolherão novos prefeitos e vereadores no primeiro
turno das eleições nas cidades brasileiras. O segundo
turno será no dia 26 de outubro nas cidades com mais de
200 mil eleitores, se nenhum candidato conseguir a
maioria dos votos válidos. Em Belo Horizonte, Montes
Claros e Uberlândia temos associados da COOPSEF
concorrendo a cargos eletivos. Conheça os colegas que
querem se dedicar à vida pública. A COOPSEF deseja
sucesso a todos nesta nova empreitada.

Associados da COOPSEF são
candidatos nas eleições 2008

Para vereador em Uberlândia
David Araújo, nº 12.400 (PDT), é fiscal
aposentado da SEF/MG, participante
do Coral da SEF na SRF Uberlândia,
ele desenvolve nessa cidade do
Triângulo Mineiro um importante tra-
balho ligado à área de recuperação
de dependentes químicos, para
quem quer lutar pela criação de
casas que abriguem pessoas nessa situação. Para ele, é
fundamental a defesa dos direitos dos servidores públicos.

Para vereador em Montes Claros
Gustavo Mameluque, nº 11.555 (PP),
ingressou na SEF/MG em 1982, inicial-
mente em Belo Horizonte e depois em
Montes Claros e outras cidades do
Norte de Minas. É  professor univer-
sitário e assessor da SRF de Montes
Claros. Filho da fiscal aposentada
Maria da Glória Mameluque, ele tem
como plataforma política a valorização do servidor público
municipal e a prioridade à Educação.

Para vereador em Belo Horizonte
Luiz Felipe, número 43123 (PV), é estu-
dante de Administração de Empresas,
neto de ex-prefeitos de Conceição do
Mato Dentro e São João Evangelista,
iniciou sua carreira nos movimentos
estudantis e tem como proposta
defender os direitos do jovem na área
de educação, lutar por uma gestão de
trânsito mais eficiente e defender questões culturais e
ambientais para melhoria de vida da população.

Para vereador em Belo Horizonte
Ranniére Dantas, nº 33457 (PMN), é
administrador de empresas, servi-
dor da SEF/MG e quer defender
causas como coleta seletiva de lixo
em toda BH, combate ao mosquito
da dengue, controle dos manan-
ciais de água da Capital, com o
devido tratamento sanitário e pro-
teção das nascentes. Para ele, a população de BH
merece uma cidade prazerosa e digna para se morar.

Para vereador em Belo Horizonte
João Messias, nº 23033 (PPS), é
advogado, aposentado da SEF/MG,
ex-presidente do Sinffaz (Sindi-
cato dos Técnicos de Tributos
Estaduais) e tem como principais
compromissos fomentar e pro-
mover a inclusão social, lutar pelo
desenvolvimento sustentável, foca-
do na dimensão social. Para ele, servir BH é realizar o
sonho de trabalhar pelo bem comum.

A COOPSEF está de portas abertas para acolher novos associados e
oferecer a eles os mesmos benefícios que tem gerado ao longo de seus
27 anos de existência. Muitos já estão vindo, outros tantos podem
chegar.

Você, que já é cooperado, deve trazer para a COOPSEF todos os seus
familiares. Faça de cada um, um novo associado. Dê a eles a oportu-
nidade de aproveitar os benefícios do cooperativismo. Vamos fazer da
COOPSEF uma família cada vez mais dedicada a seus membros.

Participe desta família
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A Unimed-BH tem uma atenção especial com os
diabéticos que são seus clientes. Desde 2007, o Centro
de Promoção da Saúde, localizado no Barro Preto, em
Belo Horizonte, mantém a Clínica de Diabéticos, um
espaço exclusivo para ajudar as pessoas que têm a
doença. Com capacidade para dois mil atendimentos

mensais, a Clínica oferece palestras, orientações e
cuidados com os pés, além de orientações para o
paciente se cuidar melhor em casa. Tudo sem nenhum
custo adicional para o cliente Unimed-BH. A mar-
cação de atendimento na Clínica do Diabético pode
ser feita pelo Unidisk 0800 30 3003.

Um cuidado especial para quem é cliente
Unimed-BH

A COOPSEF mantém convênio com a Unimed-BH, que,
por meio deste artigo, faz um alerta importante sobre uma
doença silenciosa. Emagrecimento rápido sem causa
aparente, cansaço intenso e sem motivo, muita sede, fome
exagerada, dificuldade de cicatrização de machucados.
Sintomas que muitas vezes passam despercebidos e que
podem esconder uma doença crônica: o diabetes. Mesmo
não tendo cura, ele pode e deve ser controlado, o que
garante qualidade de vida à pessoa. Segundo dados do
Ministério da Saúde, estima-se que, no Brasil, 11% da
população com mais de 40 anos tem diabetes.

O diabetes nada mais é do que a elevação persis-
tente do nível de açúcar no sangue. Quando a doença
não é adequadamente controlada, pode causar
cegueira, má circulação, mau funcionamento dos rins e
problemas de coração. Identificar o problema é fácil:
basta fazer um exame de sangue chamado medida de
glicemia. Depois, cabe a cada um, em parceria com seu
médico, controlar a doença.

Quem pode ter diabetes?

Nem sempre quem tem diabetes apresenta todos os
sintomas da doença. Às vezes, não há a presença clara
deles e por isso é importante que a pessoa conheça sua
glicemia. Alguns fatores ou hábito, no entanto, fazem uma

pessoa ter mais potencial para desenvolver o diabetes:
obesidade, falta de atividades físicas, pressão alta, coles-
terol alto, uma vida estressante, avanço de idade e ter
alguém na família com diagnóstico de diabetes.

Vivendo com qualidade

Alguns cuidados básicos aliados a mudanças de
hábito fazem com que o diabético tenha uma vida tran-
qüila. Alimentar-se de maneira saudável é fundamental,
evitando o excesso de sal, gordura e açúcares presentes
em massa, doces, alimentos industrializados e frituras.
Também é importante controlar o peso, não fumar,
praticar atividades físicas conforme orientação médica,
acompanhar o nível de glicose no sangue para prevenir
crises e ir ao médico com periodicidade regular.

Outro hábito importante é examinar o corpo diaria-
mente, principalmente os pés, procurando cortes,
lesões na pele ou manchas vermelhas. Quem tem dia-
betes deve ter um cuidado especial com essa parte do
corpo, porque a doença pode trazer como complicação
a perda da sensibilidade nesse local: a pessoa pode,
então, machucar-se, não perceber e o que era um
simples machucado vira uma infecção.

Um terço da população
que tem a doença
ainda não sabe

Você tem
diabetes? ✗
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ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 89.815.429,38
DISPONIBILIDADES 751.615,40
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 130.802,62

Carteira Própria 130.802,62
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 38.837.857,55

Central Financeira - COOPERAT 38.837.857,55
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 47.676.886,24

Operações de Crédito 48.192.979,58
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) 516.093,34

OUTROS CRÉDITOS 2.418.267,57
PERMANENTE 5.854.270,91
INVESTIMENTOS 2.153.361,81

Partic. Colig. e Control. no País 2.153.361,81
IMOBILIZADO DE USO 3.523.063,51

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.316.056,13
(Depreciações Acumuladas) (2.480.364,68)

DIFERIDO 177.845,59
Gastos de Org. e Expansão 307.655,63
(Amortização Acumulada) (129.810,04)

TOTAL DO ATIVO 95.669.700,29

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (MAIO DE 2008)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 62.905.011,01
DEPÓSITOS 51.327.996,85

Depósitos à vista 1.109.274,08
Depósitos a prazo 50.120.975,52
Outros Depósitos 97.747,25

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 1.171,52
Recursos em Trânsito de Terceiros 1.171,52

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.575.842,64
Cobrança e Arrecad. Tributos 2.956,69
Sociais e Estatutárias 9.366.780,34
Fiscais e Previdenciárias 1.818.552,65
Diversas 387.552,96

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 32.764.689,28
Capital de Domiciliados no País 25.462.684,62
Reservas de Lucros 4.534.060,22
Sobras ou Perdas Acumuladas -
Receitas 7.469.585,17
(Despesas) (4.701.640,73)

TOTAL DO PASSIVO 95.669.700,29
Belo Horizonte, 31 de maio de 2008.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG

B a l a n c e t e s  e  b a l a n ç o

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 91.275.639,99
DISPONIBILIDADES 694.139,92
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 561.191,13

Carteira Própria 561.191,13
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 40.972.957,18

Central Financeira - COOPERAT 40.972.957,18
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 46.699.014,49

Operações de Crédito 47.191.442,62
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) 492.428,13

OUTROS CRÉDITOS 2.348.337,27
PERMANENTE 6.037.554,56
INVESTIMENTOS 2.384.244,94

Partic. Colig. e Control. no País 2.384.244,94
IMOBILIZADO DE USO 3.496.924,03

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.316.590,13
(Depreciações Acumuladas) (2.507.038,16)

DIFERIDO 156.385,59
Gastos de Org. e Expansão 307.655,63
(Amortização Acumulada) (151.270,04)

TOTAL DO ATIVO 97.313.194,55

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (JUNHO DE 2008)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 64.114.569,01
DEPÓSITOS 52.613.995,02

Depósitos à vista 1.434.063,79
Depósitos a prazo 51.137.211,61
Outros Depósitos 42.719,62

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 1.057,09
Recursos em Trânsito de Terceiros 1.057,09

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.499.516,90
Cobrança e Arrecad. Tributos 3.267,85
Sociais e Estatutárias 9.287.713,85
Fiscais e Previdenciárias 1.829.453,30
Diversas 379.081,90

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 33.198.625,54
Capital de Domiciliados no País 25.375.716,71
Reservas de Lucros 4.534.060,22
Sobras ou Perdas Acumuladas -
Receitas 8.936.668,80
(Despesas) (5.647.820,19)

TOTAL DO PASSIVO 97.313.194,55
Belo Horizonte, 30 de junho de 2008.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 91.275.639,99
DISPONIBILIDADES 694.139,92
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 561.191,13

Carteira Própria 561.191,13
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 40.972.957,18

Central Financeira - COOPERAT 40.972.957,18
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 46.699.014,49

Operações de Crédito 47.191.442,62
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) 492.428,13

OUTROS CRÉDITOS 2.348.337,27
PERMANENTE 6.037.554,56
INVESTIMENTOS 2.384.244,94

Partic. Colig. e Control. no País 2.384.244,94
IMOBILIZADO DE USO 3.496.924,03

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.316.590,13
(Depreciações Acumuladas) (2.507.038,16)

DIFERIDO 156.385,59
Gastos de Org. e Expansão 307.655,63
(Amortização Acumulada) (151.270,04)

TOTAL DO ATIVO 97.313.194,55

BALANÇO PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (JUNHO DE 2008)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 64.114.569,01
DEPÓSITOS 52.613.995,02

Depósitos à vista 1.434.063,79
Depósitos a prazo 51.137.211,61
Outros Depósitos 42.719,62

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 1.057,09
Recursos em Trânsito de Terceiros 1.057,09

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.499.516,90
Cobrança e Arrecad. Tributos 3.267,85
Sociais e Estatutárias 9.287.713,85
Fiscais e Previdenciárias 1.829.453,30
Diversas 379.081,90

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 33.198.625,54
Capital de Domiciliados no País 25.375.716,71
Reservas de Lucros 4.534.060,22
Sobras ou Perdas Acumuladas 3.288.848,61

TOTAL DO PASSIVO 97.313.194,55
Belo Horizonte, 30 de junho de 2008.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG



Uma festa muito animada e vale um registro. Assim foi
o Bailão de Três promovido em junho pela SRF/Montes
Claros no Clube da Aref (Associação Recreativa dos
Funcionários Fazendários), com o apoio da COOPSEF e
Affemg. Cerca de 500 pessoas, ao som da banda

Eduardinho do Acordeon, lotaram o ambiente. O ponto
alto foi a quadrilha que teve a participação de 40 casais
e o inusitado casamento da roça, com direito a padre,
delegado e outros personagens. Edna, Geraldo, Josy,
Lane, João Machado, Charles, Robson, Marly e Cássia
protagonizaram um teatro bastante original. O pessoal
dançou muito e se serviu de canjica, vaca atolada, arroz
com carne, pipoca, quentão, choconhaque, chá de
amendoim. À meia noite houve queima de fogos em
saudação aos santos homenageados no mês de junho. A
contagem regressiva para a próxima festa já começou.
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ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 91.357.533,83
DISPONIBILIDADES 412.947,32
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 349.809,07

Carteira Própria 349.809,07
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 40.616.658,65

Central Financeira - COOPERAT 40.616.658,65
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 47.518.579,38

Operações de Crédito 48.038.141,77
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) 519.562,39

OUTROS CRÉDITOS 2.459.539,41
PERMANENTE 5.994.254,72
INVESTIMENTOS 2.384.244,94

Partic. Colig. e Control. no País 2.384.244,94
IMOBILIZADO DE USO 3.475.078,69

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.322.654,13
(Depreciações Acumuladas) (2.534.947,50)

DIFERIDO 134.931,09
Gastos de Org. e Expansão 307.655,63
(Amortização Acumulada) (172.724,54)

TOTAL DO ATIVO 97.351.788,55

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (JULHO DE 2008)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 63.624.949,40
DEPÓSITOS 52.269.451,67

Depósitos à vista 1.296.872,89
Depósitos a prazo 50.928.732,32
Outros Depósitos 43.846,46

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 36,24
Recursos em Trânsito de Terceiros 36,24

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.355.461,49
Cobrança e Arrecad. Tributos 4.590,78
Sociais e Estatutárias 9.153.965,03
Fiscais e Previdenciárias 1.827.910,07
Diversas 368.995,61

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 33.726.839,15
Capital de Domiciliados no País 25.374.856,13
Reservas de Lucros 4.534.060,22
Sobras ou Perdas Acumuladas 3.288.848,61
Receitas 1.558.893,46
(Despesas) (1.029.819,27)

TOTAL DO PASSIVO 97.351.788,55
Belo Horizonte, 31 de julho de 2008.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG

B a l a n c e t e

A partir de 01 de novembro, a COOPSEF
começa a entregar as seus associados a
Agenda 2009 e uma caneta. Os brindes, a
exemplo de anos anteriores, deverão ser
procurados pelos associados da Capital na
sede da Cooperativa, na avenida Brasil, 1660,
e pelo cooperados do interior do Estado,
junto as suas respectivas Representações
Regionais. A Agenda COOPSEF é um exce-
lente instrumento no dia-a-dia do associado.
Prestigie mais esse produto da sua
Cooperativa.

Vem aí a Agenda
COOPSEF 2009

Festa
Em contagem
regressiva



“Lava-almas: Oportunidades de Reflexão e
Manifesto de Indignações” é o título do livro de
Antônio Fernandes Dantas, associado da COOPSEF,
lançado em noite de autógrafos no pilotis do edifício-
sede da Cooperativa, em Belo Horizonte. Editado pela
Bigráfica Editora, o livro, com 260 páginas, contém 54
textos, por meio dos quais o autor revela que falou tudo
o que tinha a dizer de um extremo ao outro: do incon-
formismo e da chatice de denunciar, ao prazer de
aconselhar e alimentar boas idéias. Casado com
Ângela Aparecida Dantas, da AF/Contagem e associada
da Cooperativa, o economista e administrador de
empresas, Antônio Dantas, avisa aos interessados em
conhecer sua obra que podem entrar em contato com

ele pelo telefone (31) 2127.3642 ou 8808.1640, e ainda
pelo e-mail dantasacup@ig.com.br. Também vale con-
ferir o trabalho e outras opções oferecidas pelo escritor
no site www.dantasescritor.recantodasletras.com.br.
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Remetente:
Coopsef - Av. Brasil, 1660 • Funcionários
30140-003 • Belo Horizonte • MG
Telefax: (31) 3269.5700

Impresso
Especial

CONT. Nº7317385602/2002
ECT/DR/MG
Coopsef

DEVOLUÇÃO
GARANTIDA

CORREIOS

CORREIOS

JORNAL DA COOPSEF

Livro

IMPRESSO FECHADO
PODE SER ABERTO PELA ECT

Inconformismo e
boas idéias

Mantenha sempre atualizado seu cadastro
na Cooperativa. Junto com esta edição, segue
um formulário de fácil preenchimento. Os asso-
ciados do interior podem entregar o formulário
em uma AF ou na Representação Regional, que
o encaminhará para a Cooperativa via malote
da SEF. Os associados da Capital entregam na
sede ou encaminham via Correios. 

Com o cadastro atualizado, você recebe o
“Jornal da COOPSEF”, editado para prestar

informações sobre a nossa instituição, e também
recebe informações adicionais, encaminhadas
por meio de circulares ou outros documentos.
Atualizar o cadastro é muito simples. Você pode
também usar o fax (031) 3269.5724, enviando um
comprovante de água, de luz, telefone ou contra-
to do imóvel, se alugado. Pode ainda entregar um
desses documentos na sede da Cooperativa ou
nas representações regionais. Cadastro atualiza-
do facilita a  liberação de empréstimos.

A importância de atualizar
seu cadastro na COOPSEF


